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Com isso, prefeita 
emite novo decreto, 
declarando Estado de 
Alerta no setor. Se 
a moda pegar, com 
a crise nacional da 
Saúde, prefeitos vão 
publicar decretos 
de calamidade para 
tentar sensibilizar o 
governo federal.
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“A herança do governo 
Dilma Rousseff inclui 

um rombo orçamentário 
de cerca de R$ 200 

bilhões. É um número 
absolutamente 
assustador”.

Geddel Vieira Lima, 
ministro da Secretaria de 
Governo Michel Temer

Frase

O Decretão de Calotão

O Golpe.  Se milhões de brasileiros vão sofrer, que se danem.

Mário Torres Filho 

Alberto Goldman

A PREFEITA MUNICIPAL 
DE CALOTÃO, usando de 
suas atribuições que lhe são 
conferidas e marginal ao res-
peito e à decência para com 
servidores,fornecedores, presta-
dores de serviços e todos aque-
les cujos proventos dependem 
da exatidão e pontualidade no 
pagamento de salários, benefí-
cios e contratos, 

CONSIDERANDO que não 
existem mais desculpas, mesmo 
até as mais estapafúrdias, para 
justificar tamanha falta autorita-
rismo, ingerência, incoerência, 
e irresponsabilidade político-
-administrativa,

CONSIDERANDO que so-
mente ocupantes de cargos de 
confiança comissionados, baba-
-ovos, lambe-botas, parasitas 

de poder, criaturas abestadase 
anencéfalas fazem coro e aplau-
dem o desgoverno, falta de rumo 
e competência para administrar 
uma cidade com tantos recursos,

CONSIDERANDO que não 
há mais o que prometer pois 
ninguém mais acredita em suas 
promessas, principalmente as 
de campanha eleitoral, que só 
servem para ludibriar tolos e 
alienados, além de ocupar espa-
ço pago em outdoors, folhetos 
institucionais, radio, internet e 
TV, e criar um perfeito mundo 
encantado da fantasia,

CONSIDERANDO que não 
cola mais apelar paralágrimas 
e charminho baseado em voz 
rouca, sorriso meigo e cabelinho 
chanel,

CONSIDERANDO que a admi-
nistração, após longas reuniões 
com seus competentes asses-
sores técnicos e secretários de 
gabinete, decididamente definiu 
como padrão para honrar seus 
compromissos o revezamento 
4X100, ou seja,quatro estilos de 
escolha de pagamento por sem 
grana. São eles: 1) Uni-duni-trê-
-salamim-minguê, 2) Bem-me-
-quer-mal-me-quer, 3)Adoletá-
-lepeti-peticolá, 4) Roleta-russa,

CONSIDERANDO que não dá 
mais para pedir socorro e pe-
gar dinheiro da Caixa de Pre-
vidência pois a administração 
conseguiu levá-la totalmente ao 
buraco negro, tendo uma dívida 

de dezenas de milhões de reais, 
após anos efetuando o desconto 
na folha de pagamento dos ser-
vidores e não fazendo os devidos 
repasses à hoje falida instituição, 

CONSIDERANDO a enorme 
falta de vergonha na cara em 
promover uma festa cara e gran-
diosa, em um momento em que 
o município enfrenta uma gra-
ve crise financeira por conta de 
irresponsabilidades cometidas 
ao longo dos últimos 8 anos, e 
descaradamente querer passar a 
imagem de cidade linda e aco-
lhedora, onde tudo é maravilho-
so,

CONSIDERANDO que o bar-
co do PT já afundou e os ratos 
se apressaram para pegar suas 
bóias e se atirar ao mar de lama, 
e, para ir a pique de vez, o par-
tido decide lançar candidato a 
prefeito alguém que não conse-
guiu sequer se eleger como ve-
reador, mesmo tendo a máquina 
ao seu dispor,

CONSIDERANDO que a 
administração não está nem 
aí para o servidores da ativa, 
aposentados,pensionistas, pres-
tadores de serviço e até os co-
missionados, suas necessidades 
e reivindicações, e não moverá 
uma palha no que depender da 
boa vontade e senso de justiça 
que nunca teve para beneficiá-
-los,
CONSIDERANDO que defini-
tivamente o governo chutou o 
balde e o pau da barraca, deixou 

a cidade no pó da rabiola e da 
gaita, e não vê a hora de vazar 
de vez,

D E C R E T A:
Art. 1º e único: Vou meter o lou-
co geral mesmo e tá acabado.
 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CALOTÃO EM 20 DE 
MAIO DE 2016 - 8º ano da 
Afundação do povoado - Falta 
pouco para a nova Emancipação.

MARIA ROMILDA DE MA-
CHADO SOUZA - Prefeita 
Cassada ainda no poder graças a 
recursos na Justiça.

Há muito tempo eu já dizia: 
a era do PT acabou.  Demora 
mais, demora menos, acabou. 
Mas vai cair atirando.
 É o que está fazendo, 
como se previa.  O grito de 
guerra, “é golpe”, tem divul-
gação, por ironia, inclusive na 
mídia que acusam de golpista, 
sempre disposta a noticiar as 
manifestações de alguns no-
táveis em geral beneficiados 
pelo governo que foi afastado, 
ainda que a sociedade e as ins-
tituições que o estado de direito 
reconhece (tribunais e poder le-
gislativo) tenham dado respal-
do ao impeachment.

 O fato real é que o PT 
e seus aliados mais radicais 
não reconhecem a existência 
do estado de direito democrá-
tico.  Só o aceitam – e o usam 
– quando as decisões lhes be-
neficiam.
 A reação não vem só 
de dentro, ela também vem de 
fora, dos aliados externos que 
o PT agregou em face dos in-
teresses que atendeu.  Afinal 
mais de 13 anos de implanta-
ção de um regime que usou a 
Democracia para construir um 
reinado em que sua palavra era 
a lei não se apaga em um so-
pro.

 A Venezuela protesta.  
Justo quem.  Um governo dita-
torial, que acaba de ser derrota-
do nas urnas, mantendo o poder 
às custas da corrupção de seto-
res dominantes da sociedade, 
pela ação de milícias armadas e 
pelo controle, inclusive, do po-
der judiciário.  Nos seus ester-
tores ameaça com o fechamen-
to do Congresso. Também está 
no fim pois o país já quebrou e, 
mais cedo ou mais tarde, os di-
tadores serão expelidos.  Mais 
que maduros, estão podres.
 Ao seu lado, além de 
outros, Cuba.  A Cuba que vi-

sitei em 1980, quando deputado 
federal, com outros parlamen-
tares – Audálio Dantas, Rober-
to Freire, Fernando Moraes, 
dentre outros –  que decidiram 
romper o bloqueio a que o pe-
queno país estava submetido, 
mesmo tendo os  passaportes 
carimbados como não válidos 
para Cuba e os países socia-
listas.  Lá verifiquei impor-
tantes sucessos na área social, 
como na educação e na saúde, 
ao mesmo tempo em que me 
choquei com a falta de Demo-
cracia em um país em que a 
Assembleia Nacional se reúne 
uma vez ao ano e os deputados 
eleitos pelo sistema distrital só 
podem ser apresentados pelo 
partido único, o partido comu-
nista.  Hoje o mesmo país, que 
no quesito Democracia avan-
çou muito pouco, tem a cora-
gem de gritar contra o “golpe” 
que estaria sendo dado pelas 
elites no Brasil.
 Não houve golpe.  O 
PT foi afastado do poder pelo 
conjunto da obra desastrosa 
que produziu nos seus 13 anos 
de mando.  E a demanda foi da 
maior parte da sociedade bra-
sileira a quem o Congresso se 
curvou.

 Golpe mesmo vem 
sendo dado há anos pelo PT nas 
nossas instituições, ao tomar de 
assalto as empresas estatais, as 
agências reguladoras, os fundos 
de pensão, as representações 
sindicais de toda ordem, os mo-
vimentos populares, tudo a ser-
viço da manutenção do poder a 
qualquer custo.  Em torno dele e 
de sua preservação todas as ne-
gociatas possíveis e imagináveis 
foram realizadas.  Foi o maior 
golpe jamais realizado em toda 
a história brasileira, sustentado 
pelo grande empresariado, por 
parte da intelectualidade e pelos 
partidos políticos conservadores 
que participaram da aliança pe-
tista.
 Por ironia, em geral, 
os mesmos que agora, de fato, o 
golpeiam.
 O novo governo que 
assumiu se verá às voltas com 
uma herança grave e perversa e 
terá de manter o seu compromis-
so de evitar qualquer retrocesso, 
seja nos pequenos avanços so-
ciais obtidos, seja nas instituições 
democráticas que foram constru-
ídas a partir da Constituição de 
88, ao mesmo tempo que tenta 
reconstruir um clima em que se 
possa almejar a retomada do de-

senvolvimento econômico.
 O mais recente docu-
mento da direção do PT analisa 
o quadro atual e conclui que o 
maior erro cometido foi não ter 
feito as reformas que deveriam 
ser feitas na Polícia Federal e no 
Ministério Público.  É verdade 
sob o ponto de vista petista.  Para 
ele faltou “reformar” essas insti-
tuições, pois as outras foram co-
optadas.  É a plena demonstração 
da inexistência de qualquer com-
promisso com a Democracia.
 Hoje o PT paga por 
seus crimes.  E ainda está pa-
gando pouco, muita coisa virá à 
tona e pouco sobrará do outrora 
partido que faria uma revolução 
moral e uma revolução social.
 Vai continuar gritando 
contra o “golpe” e vai sabotar o 
novo governo.  É o seu DNA.  
O país que se dane.  Se milhões 
vão sofrer, que se danem.  Quem 
mandou que eles saíssem às ruas 
exigindo a saída da presidente e 
de seu partido?
 O PT sempre foi assim 
e não mudou.

(*) Alberto Goldman 
foi governador de São 
Paulo. E-mail: admin@
albertogoldman.org 

ARTIGOS

Linha Direta
Crise no Hospital
É muito desperdício de grana, cargos 
comissionados com altos salários; 
essa é a realidade, gente que nem 
sabe onde fica a Avenida Principal.
Arlindo Rodrigues (via Facebook)

E esses anos todos, cadê o caixa da 
cidade, a cidade considerada a mais 
rica, com ganhos altos das empresas? 
O que a prefeita fez com o dinheiro e 
que quebrou a cidade? Fora, Marcia 
nunca mais, se depender de mim! 
Noemia Lima (via Facebook)

Aí está uma Prefeitura que ban-
ca shows e com Saúde Pública no 
caos... Tínhamos o melhor hospital 
da região e essa maldita conseguiu 
acabar com tudo! A Dilma acabou 
com o país e essa louca acabou com 
Cubatão...
Marinalva Paranhos Silveiras 
(via Facebook)

Por isso que eu não vou no evento 
“Danado de Bom”, porque tenho 
vergonha na cara, vendo a minha 
cidade caindo em ruínas e o povo lá 
festejando com o dinheiro público 
que deveria ser investido na Cidade.
Anderson Alves (via Facebook)

Banda Chaplet
Quando sua banda aparece no jornal 
“mais de 30 mil crianças e o som 
diferente da banda cubatense CHA-
PLET”, o orgulho dos brothers que 
caminham juntos se exalta! Corram 
para a banca pra comprar este lindo 
exemplar do “Jornal Povo de Cuba-
tão”.
Mike Sandes Chaplet 
(via Facebook)

A banda tá mandando bem cara, só 
merece a repercussão. Parabéns aí 
pelo trampo!
João Luis (via Facebook)

Ainda vou ver o Disco de Ouro.
Matheus Ramalho (via Facebook)

Cães do Vale Verde
Quero saber da Prefeitura e das au-
toridades de Cubatão, o quê pode ser 
feito para impedir vários cães sem 
donos soltos no Vale Verde, amea-
çando as pessoas? Tenho notícia de 
que muitos vizinhos já foram mordi-
dos e eu também fui. Estou preocu-
pado com um ataque a uma criança. 
O “serviço de carrocinha” da Prefei-
tura não funciona mais?
Valdelicio Moreira (via Facebook)

Caminho do Mar
Moro em São Bernardo do Campo e 
fiz vários passeios de jardineira, gos-
taria de saber se este passeio ainda 
acontece?
Sérgio Tadeu (comentário no site)

Quando havia o passeio de jardinei-
ra, todos os fins de semana, era muito 
prazeroso, não sei porque motivo foi 
cancelado...
Débora Ferri (comentário no site)
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Presidente Michel
Tem alguém sorrindo 
sozinho em Cubatão: o 
ex-presidente da Câmara 
de Vereadores, Geraldo 
Guedes (PR) – na ilustra-
ção -, que desponta como 
pré-candidato a prefeito 
e está sempre aberto ao 
diálogo com os verdadei-
ros opositores ao PT na 
cidade. Quem conhece 
a história política local 
sabe que Geraldo sempre 
foi um fiel seguidor de 
Michel Temer, desde os 
tempos em que o presi-
dente da República inte-
rino ele era deputado federal.

PMDB quem?
Curiosamente, Geraldo Gue-
des, mesmo filiado a outro 
partido, ainda é a maior refe-
rência de Temer em Cubatão. 
O ex-vereador sempre fez 
campanha para Temer quando 
este era candidato a deputado, 
bem antes dele ser candidato 
a vice-presidente da Repúbli-
ca e de se tornar o Chefe do 
Executivo nacional.

Perturbado
O vereador Wagner Mou-
ra, ex-PT e agora no PMDB, 
pode perder o mandato por 
causa de uma ação do seu an-
tigo partido, que reivindica o 
mandato conseguido depois 
de ser o principal secretário 
e defensor da prefeita Marcia 
Rosa. Mas o que deve estar 
perturbando Wagner é o fato 
de que precisará do apoio de 
Geraldo Guedes para chegar 
ao presidente interino Michel 
Temer, também presidente na-
cional do PMDB.

Só que não
É mais fácil Geraldo se encon-
trar com Temer juntamente 
com o vereador Ademário da 
Silva Oliveira (PSDB), porque 
os tucanos estão com muita 
influência no atual governo fe-
deral e colaborando mais que 
todos pela recuperação do Bra-
sil, depois do impeachment de 
Dilma Rousseff (PT).

Desafio
No início da semana, quando 
participava do Programa Jor-
nal da Cidade, sob o comando 
de Luiz Roberto Raposa, na 
rádio Stúdio Rhema, Geraldo 
Guedes denunciou, baseado 
em documentos do Tribunal de 
Contas, possíveis irregularida-
des do atual governo munici-
pal do PT de Cubatão. “Onde 
está o dinheiro de Cubatão?”, 
questionou o ex-vereador ao 
comentar a atual situação da 
Saúde e da manutenção da Ci-
dade “que não existe”.

Contas rejeitadas
Na semana passada a Câ-
mara reprovou as contas da 
administração municipal re-
lativas ao exercício de 2012, 
durante a gestão da prefeita 
Marcia Rosa (PT). Sete ve-
readores votaram a favor do 
parecer emitido pelo Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP), que rejei-
tou os balanços financeiros 
da Prefeitura: Ademário da 
Silva Oliveira (PSDB), César 
da Silva (PSDB), Dinho He-
liodoro (SD), Fábio Roxinho 
(PMDB), Ivan Hildebrando 
(PSB), Severino Tarcício, o 
Doda (PSB), e Wagner Moura 
(PMDB).

A favor de Marcia
Os vereadores Aguinaldo 
Araújo (PDT), Jair Ferreira, 
o Jair do Bar (PT), e Ricar-
do Queixão (PDT) votaram 
contra o parecer do Tribunal 
de Contas, portanto favorá-
veis ao desrespeito da Lei de 
Responsabilidade Fiscal pela 
prefeita petista. Fábio Moura, 
faltou à sessão.

Leitor
O parecer desfavorável ao 
Executivo Municipal foi lido 
pelo maior opositor da Mar-
cia Rosa na cidade, o verea-

dor Ademário (PSDB), que 
é o primeiro secretário da 
Câmara e enfatizou em sua 
leitura as razões da rejeição, 
fundamentadas no fato de a 
prefeita assumir despesas, nos 
últimos dois quadrimestres do 
seu mandato, sem quitar inte-
gralmente dentro do exercício 
previsto. Trocando em miú-
dos: autorizou despesas sem 
ter como pagá-las.

Presente
Na sessão da última terça-feira 
(17), o vereador Fábio Mou-
ra (PMDB) estava presente 
e propôs a criação de uma 
Comissão Especial de Vere-
adores, formada por todos os 
membros da Câmara Munici-
pal, para apurar “eventuais ir-
regularidades nos pagamentos 
e demais obrigações contratu-
ais entre a empresa adminis-
tradora do cartão ECOPAG e 
a Prefeitura de Cubatão”.

Golpe
Os servidores foram surpre-
endidos com a publicação 
do Decreto 10.485, de 13 de 
maio, considerando apenas 
falta abonada como condição 
para não perder o cartão Servi-
dor Cidadão – ECOPAG, ago-
ra. Com essa regulamentação 
do benefício, qualquer outra 
falta (justificada, injustificada, 
licença acompanhante, mé-
dica de 1 dia) fará o servidor 
perder o direito ao crédito de 
R$ 500,00.

Frente das Bandas
e Fanfarras
Por iniciativa do deputado 
estadual Luiz Carlos Gondim 
(SD), a Assembleia Legislati-
va criou e compôs uma Frente 
Parlamentar em Apoio às Ban-
das e Fanfarras do Estado de 
São Paulo, com 20 represen-
tantes, mas nenhum deputado 
da região da Baixada Santista. 

Maestro feliz
O maestro cubatense Luiz 
Carlos Araújo, presidente da 
Associação de Fanfarras e 
Bandas do Litoral Paulista – 
AFABAN, enalteceu a dispo-
sição do deputado Gondim, 
que resgatou também o proje-
to de autoria do ex-deputado 
Marcelo Bueno (PSDB), que 
propunha o título de “Capital 
das Bandas” para Cubatão. 

Duplamente
Feliz ainda com o apoio do ve-
reador Ademário da Silva Oli-
veira a essa iniciativa estadual, 
que significará uma atenção 
maior às fanfarras e bandas. 
Segundo Luiz Carlos, o vere-
ador tucano se dispôs manter 
a pressão junto aos deputados 
estaduais da Frente Parlamen-
tar e da região, que agora são 
três: Caio França (PSB), Paulo 
Corrêa Júnior (PEN) e Cassio 
Navarro (PMDB).

Organizações da Saúde
Os principais contratos da 
Secretaria Municipal de Saú-
de com as organizações so-
ciais Revolução (UPA e PS), 
ISAMA (Saúde da Família) 
e AHBB – Associação Hos-
pitalar Beneficente do Brasil 
(Hospital) consomem valores 
altíssimos da Prefeitura, men-
salmente, e já começam a ser 
questionados por causa da má 
qualidade dos serviços pres-
tados à população cubatense 
nesse decreto de crise da pre-
feita Marcia Rosa.

Política

Boca do Povo

Devido à comemoração do Dia de 
Corpus Christi (26), que será fe-
riado municipal, foi estabelecido 
ponto facultativo na sexta-feira 
(27) nas repartições públicas mu-
nicipais de Cubatão, como medida 
de economia e racionalização de 
recursos.
 Nestes dias, conforme 
previsto no Decreto Municipal 

10.431/2015, que regulamenta os 
feriados e pontos facultativos para 
2016, funcionarão apenas serviços 
essenciais, como os atendimentos 
emergenciais de saúde, cemitério 
e velório, vigilância e fiscalização, 
atuando também os servidores mu-
nicipais que, por absoluta necessi-
dade do serviço, sejam convoca-
dos para trabalhar nesses dias.

FERIADO
Expediente de Corpus Christi em Cubatão

PSDB intensifica divulgação 
da história de Ademário em 
gibi

O vereador mais votado da his-
tória da Câmara de Cubatão, 
Ademário da Silva Oliveira, nas 
eleições de 2012, com 2.721 
votos, na época pela coligação 
PSDB/DEM, tem a sua histó-
ria divulgada para os filiados 
e simpatizantes de seu nome 
como pré-candidato a prefeito 
de Cubatão. Um gibi, com lin-
guagem simples, descreve os 
momentos mais importantes na 
vida desse baiano nascido em 
Riachão do Jacuípe, em 03 de 
novembro de 1972.
 Ademário chegou em 
Cubatão, ao lado dos seus cinco 
irmãos, no início da década de 
80. A mãe, Maria Luiza Con-
ceição da Silva, e o pai, Antô-
nio Soares de Oliveira, vieram 
para a cidade localizada no 
sopé da Serra do Mar, incenti-
vados por outros familiares que 
já moravam em São Paulo.
 Assim como todos os 
outros conterrâneos, Ademário 
e sua família saíram do Nordes-
te em busca de uma vida mais 
próspera no Sudeste. A famí-
lia já sofrera demais na Bahia, 
onde dois dos sete irmãos fale-
ceram por pragas locais.
 Desde a sua chegada a 
Cubatão, Ademário encontrou 
abrigo na Vila Natal,  bairro 
onde vive há 32 anos e cons-
truiu sua trajetória, casou-se 
com Adeiza Monteiro e com 
ela teve um casal filhos: Mau-
ricio e Kathellen.
 E mesmo com todas 
as adversidades tornou-se um 
notável profissional, formou-se 
em direito para militar na advo-
cacia e também como professor 
universitário.

Sempre por Cubatão
Foi em 2000, que o jovem baia-
no, resolveu entrar para a políti-
ca, contrariando todo o históri-
co de sua família que jamais se 
envolvera com a vida pública.
 Seu nome foi lançado 
para vereador, não se elegeu, 
mas, obteve uma votação ex-
pressiva para a época, obteve 
418 votos.

 Em 2004, voltou a 
pleitear uma cadeira no legis-
lativo cubatense, e dobrou sua 
capacidade de mobilização, 
atingiu 851 votos. Mas, uma 
vez mais, não se elegeu.
 Em 2008, com a ex-
periência dos revezes ante-
riores, Ademário, dobrou, de 
novo, o número de votos, e 
foi escolhido por 1.651 eleito-
res, tornando-se o oitavo mais 
votado no geral, mas não fi-
cou com uma vaga na Câmara 
porque seu partido não alcan-
çou o quociente eleitoral.
 Na história contada 
no gibi está assinalado que em 
2012 não teve jeito, Ademário 
da Silva Oliveira, completa-
ria seu quadragésimo aniver-
sário, como vereador eleito 
mais votado da história de 
Cubatão. Foram 2.721 votos 
pela coligação PSDB/DEM, 
dando-lhe o direito de presidir 
a sessão solene de posse dos 
parlamentares da legislatura 
2013-2016.

Destaque na revista “Isto É”
No exercício do seu mandato, 
ganhou projeção nacional na 
“Revista Isto É” por presidir a 
Comissão Especial de Inqué-
rito instalada em 2014, que 
concluiu existir fortes indícios 
de irregularidades dos funcio-
nários da empresa Tomé Enge-
nharia em obras para a estatal 
Petrobrás. Tudo isso, antes de 
começar a famosa Operação 
Lava-jato.
 “Meses antes de estou-
rar a Operação Lava Jato, tive-
mos a percepção clara de que 
havia algo estranho, quando, ao 
convocarmos Marcelo Lopes, o 
gerente geral de obras, que pro-
jetou a refinaria, no lugar dele 
compareceu cinco advogados 
da Petrobrás” revelou Ademá-
rio.
 Além do brilhante tra-
balho em Cubatão, Ademário 
também tem um legado exten-
so no Governo do Estado de 
São Paulo. Trabalhou no Insti-
tuto de Estudos Sociais e, pos-

teriormente, na Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano (CDHU).

Bruno Covas, 
principal aliado
E foi em Bruno Covas, que 
Ademário conheceu o seu 
grande parceiro na vida públi-
ca. Juntos, fizeram a campanha 
bem sucedida para deputado 
estadual em 2006, que elegeu 
o neto do ex-governador Má-
rio Covas com mais de 122 mil 
votos. Pela lealdade, e sobretu-
do, pela sua capacidade políti-
ca, Bruno nomeou Ademário 
seu assessor na Assembléia 
Legislativa.
 Em 2010, a dobra-
dinha funcionou novamente 
e mais de 240 mil paulistas 
apostaram na continuidade do 
trabalho de Bruno e Ademário. 
 Em 2011, a convite do 
seu velho companheiro Covas, 
Ademário foi para a Secretaria 
de Meio Ambiente do Gover-
no do Estado de São Paulo e 
participou do projeto Serra do 
Mar e também da urbanização 
dos bairros Cota.

Homem certo, para o PSDB
O acúmulo dessas experiên-
cias fez com que os principais 
líderes e dirigentes do seu par-
tido na região, no Estado e no 
país, delegassem a Ademário, 
agora em 2016, a condição 
de enfrentar o desafio como o 
candidato do PSDB a Prefeitu-
ra de Cubatão.
 Pela sua vida extensa 
na vida pública, pela sua ca-
pacidade de gestão, e sobretu-
do, pela experiência em viver 
há mais de três décadas na 
periferia, Ademário da Silva 
Oliveira, conforme o deputa-
do federal Bruno Covas, um 
dos membros da Comissão 
Parlamentar na Câmara dos 
Deputados, que encaminhou 
o impeachment da presidente 
Dilma Rousseff (PT) “é o ho-
mem certo para comandar a 
cidade de Cubatão pelos pró-
ximos quatro anos. Pois ele 
conhece os problemas de per-
to, tem tino para boas idéias e 
garra para colocá-las em práti-
ca”, enfatizou.

PSDB intensifica divulgação da 
história de Ademário em gibi

Mulheres do PSDB agitaram Cubatão 
e chamam atenção para o social

O gibi, com linguagem simples, descreve os momentos mais importantes 
na vida do vereador eleito com o maior número de votos de Cubatão

Um evento político diferente 
dominou a cena no último fi-
nal de semana, por iniciativa e 
organização do PSDB Mulher 
de Cubatão: a Sociedade de 
Melhoramentos da Vila Nova 
foi palco da 1ª Feira “Mulheres 
que brilham”.
 Segundo Genalva Ro-
drigues, uma das coordenado-
ras do evento, “o nosso objetivo 
foi promover a beleza, saúde, 
lazer e qualidade de vida para a 
mulher cubatense. Não deveria 
ser assim, mas hoje precisamos 
tomar as rédeas de fazer o papel 

social que a Prefeitura está sen-
do incapaz de fazer. E dentro de 
nossas limitações, mas atuantes 
numa entidade partidária - no 
nosso caso o PSDB Mulher - fi-
zemos o possível para ajudar”.
 A feira “Mulheres que 
brilham” funcionou das 13 
às 17 horas, com 12 estandes, 
venda de comidas e bebidas, 
bijuterias, serviços de cabelei-
reiros, esmaltaria, massagem 
modeladora, manicure, limpe-
za de pele e zumba. Além disso, 
vários prêmios foram sorteados 
entre os presentes.

 O ve-
reador Ade-
mário da Silva 
Oliveira, presi-
dente do PSDB, 
prestigiou o 
evento e ficou 
bastante anima-
do com a inicia-
tiva diferencia-
da. Ademário 
considerou “um 
domingo fértil para a realização 
de grandes atividades de lazer, 
e o único evento da cidade no 
final de semana foi promovido 

por nós. Tenho certeza de que 
suprimos mais uma deficiência 
do poder público, que deveria 
oferecer algo novo para a popu-
lação”, ressaltou.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

O amigo Ademário da Silva 
Oliveira visita o MC GUI

Parabéns Khauan 
Aguiar que comemorou 
seu aniversário no dia 
14/5. Deus abençoe. 
Feliz vida.

Mãe e filha 
comemoram 

aniversário 
quase juntas 

Petála Rosa 
dia 17/5 

e a sua 
princesinha 

Izadora 
Borges 8/5. 
Parabéns as 
duas lindas.

Davi Dutra - 
pré-candidato 

a vereador, 
completou 
35 anos no 

último dia 15. 
Parabéns!!!

Organizadoras do evento 
“Mulheres que brilham” 

felizes com os resultados da 
1.ª Feira em Cubatão.

PARABÉNS

VAI ROLAR

Inaugurado no dia 4/5 o mais novo pico de 
Cubatão fica na Rua Monte Castelo, 68, Vila 

Nova, é o Santa Sede. Trata-se de um boteco 
com uma variação de pratos gourmet, inclusive 

sobremesas dos deuses, oferece diversos tipos de 
bebidinhas deliciosas e cervejas de multíplices 
marcas, e tem chopp também. Para os fortes o 
boteco oferece clube do whisky, transmissão ao 
vivo dos jogos dos principais campeonatos e o 
melhor do Ultimate Fighting Championship – 
UFC. Enfim, ferveção, azaração, boa música em 

um ambiente seguro e super versátil. Vale a pena 
conferir. Na foto os empreendedores Anderson, 

Alison e Ariclenes.

Social

PRIMEIRO FESTIVAL DE 
FUTEBOL NO CAMPO DO 
BOLSÃO 9

Fernanda Fernandes ao lado 
da família Pesadão, time do 
seu bairro, onde fez acontecer 
o primeiro festival de futebol 
no campo do Bolsão 9.

DIA MUNDIAL DO ENFERMEIRO.

No dia 13/5 aconteceu na Câmara Municipal de Santos, o já tradicional 
Ato de Outorga do Prêmio Anna Nery, evento realizado pelo Sindicato dos 
Enfermeiros do Estado de São Paulo para homenagear os profissionais 
indicados por instituições de saúde e universidades que se destacaram 
no último ano. A Dra. Sira da Silva recebeu a homenagem acompanhada 
do marido Edmar e seus filhos. O evento está dentro do calendário de 
comemoração ao 12 de maio, Dia Mundial do Enfermeiro. Parabéns a toda 
categoria.

CLOSE

Um close na Advogada e presidente da Casa da Esperança Rosilda Mesquita 
durante palestra proferida no encontro de casais no Bloco Cultural no 
dia 14/5 dentro dos preparativos para o casamento comunitário cujo a 
cerimônia acontecerá no dia 11/6 no Bloco Cultural a partir das 16 horas.
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Utilidade Pública e Negócios

Em meio a crise econômica, 
visando a preservação dos 
empregos e a recuperação 
financeira das Empresas foi 
criada o PPE - Programa 
de Proteção ao Emprego 
através da Lei 13.189/15, 
a qual possibilita a redução 
de jornada de trabalho e sa-
lários em até 30%. 
 Segundo a Lei, 
poderão aderir o programa 
as Empresas de todos os 
setores que estejam em di-
ficuldade econômica finan-
ceira comprovada até 31 de 
dezembro de 2016. Por se 
tratar de uma medida emer-
gencial e com prazo deter-
minado, a Empresa poderá 
se valer do benefício até a 
extinção do programa em 
31 de dezembro de 2017.
 A Empresa que op-
tar pela adesão pagará 70% 
do salário do trabalhador e 
o Governo arcará com 15% 
através de recursos do FAT 
– Fundo de Amparo ao Tra-
balhador, desde que não ul-
trapasse o teta fixado em R$ 
1.002,45 (correspondente a 
65% da maior parcela do 
seguro desemprego). 
 Dessa forma, além 
da redução de salários, ob-
serva-se a redução dos en-
cargos para empresa e para 
o trabalhador, que incidirá 
sobre o salário complemen-
tado, ou seja, 85% do salá-
rio original.
 Para aderir ao PPE, 
as Empresas deverão pre-
encher alguns requisitos:

1) Acordo coletivo celebra-
do com a entidade represen-
tativa da categoria profissio-
nal em que esteja prevista a 
redução de jornada e salá-
rios;

2) Solicitação de adesão ao 
PPE ao órgão responsável;

3) Relação de todos os tra-
balhadores que sofrerão a 
redução de jornada e sala-
rial, especificando o salário 
de cada um;

4) Possuir registro no Cadas-
tro Nacional de Pessoa Jurídi-

ca, no mínimo há dois anos;

5) Comprovar a regularida-
de fiscal, com a previdên-
cia e relativa ao FGTS, que 
deve ser observada durante 
todo o período de adesão ao 
programa, como condição 
de permanência nele;

6) Comprovar a situação de 
dificuldade econômico – fi-
nanceira, fundamentada no 
ILE - Indicador Líquido de 
Empregos, considerando-
-se nesta situação a empresa 
cujo ILE por igual ou infe-
rior a 1%;

POSSIBILIDADE DE REDUÇÃO DE 
SALARIO E JORNADA DE TRABALHO

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

O índice de desemprego mé-
dio no Brasil ficou em 6,8% 
no ano passado. Representa 
a maior taxa média desde 
2009, quando foi de 8,1%, 
dois pontos porcentuais aci-
ma da taxa de 2014, segun-
do dados do IBGE. Com a 
economia brasileira mergu-
lhada na recessão, quem se 
mantém empregado fica 
apreensivo com o futuro; 
para aqueles que entraram 
na lista de demitidos, o ce-
nário ganha ares de drama 
já que conseguir um novo 
trabalho talvez demore 
mais do que a reserva fi-
nanceira poderá suportar.  
 Dentro do contin-
gente crescente de traba-
lhadores desocupados, é 
de se esperar que uma par-
cela desengavete o sonho 
de ter o negócio próprio e 
outra veja no empreende-
dorismo a única solução 
para obter renda, mesmo 
sem ter cogitado essa hi-
pótese até então. Qualquer 
que seja a motivação, uma 
empresa com produtos, 
clientes e tudo mais começa 
a se desenhar na cabeça do 
aspirante a empreendedor. 
Mas entre a vontade de fazer 
e a concretização existem 
uma bela distância e uma 
pergunta: como saber se a 
ideia é viável?
 Para responder, é 
preciso colocar o projeto 
contra a parede e questionar 
seus diversos aspectos. Se 
mostrar solidez, sinal verde 
para a realização.  
 O primeiro ponto 
analisado é a atividade-cha-
ve: o que a empresa fará de 
mais importante? Quais as 
origens dos recursos para 
funcionar? Quais os canais 

de distribuição dos produtos 
ou serviços?
 O empreendedor 
também deve ter muito bem 
definida a proposta de valor 
do negócio, saber o que vai 
proporcionar aos clientes e 
as necessidades que serão 
satisfeitas. Além disso, é im-
prescindível conhecer quem 

são os consumidores, quan-
to estão dispostos a pagar e 
como costumam pagar.
 A relação com o 
público-alvo merece atenção 
especial, pois essas pesso-
as terão uma expectativa do 
que vão encontrar na empre-
sa, expectativa esta que deve 
estar em sintonia com o que 
é possível oferecer a elas.
 Saber como fazer 
contato com consumidores 
e os meios com melhores 
resultados também são ele-
mentos a serem pensados 
com cuidado.
 A estrutura de custos 
é mais um aspecto significa-
tivo. Quais são os mais im-

portantes? O próprio relacio-
namento com o cliente cobra 
seu preço e não pode ser es-
quecido.
 Quanto aos par-
ceiros, é necessário avaliar 
quem são os principais, os 
provedores-chave, o que a 
empresa vai adquirir deles.
 Todos esses pontos 

de estudo estão incluídos 
em um método de planeja-
mento estratégico chamado 
Canvas, que pode ser apli-
cado a empreendimentos 
de qualquer porte ou setor 
e acessível por meio do 
Sebrae-SP.
 Por mais que empre-
ender seja visto como solu-
ção para a vida financeira, 
a pior decisão que alguém 
pode tomar é se atirar nesse 
mundo sem planejar suas 
ações. O risco de perder o 
investimento e se desiludir 
é muito grande. Portanto, 
se você pretende montar o 
próprio negócio, informe-
-se, busque orientação e dê 
um passo de cada vez com 
consciência.

Bruno Caetano é diretor 
superintendente do Sebrae-
SP

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Uma boa ideia de negócio. Será mesmo?

Dentro do contingente 
crescente de 

trabalhadores 
desocupados, é de 

se esperar que uma 
parcela desengavete o 
sonho de ter o negócio 

próprio e outra veja 
no empreendedorismo 
a única solução para 
obter renda, mesmo 

sem ter cogitado essa 
hipótese até então.

Evento nesta quarta-feira (18) reuniu
 todos os envolvidos na causa
 
Dezenas de representantes de Conselhos 
Tutelares e de instituições que atuam na 
proteção da criança e do adolescente em 
toda a Região Metropolitana da Baixada 
Santista, e em diversas cidades do Estado 
de São Paulo, participaram na quarta-feira 

(18) do 9º Seminário Anual de Enfrenta-
mento ao Abuso e Exploração Sexual In-
fanto-Juvenil. O evento ocorreu das 8h às 
11h30, no anfiteatro da Câmara Municipal 
de Cubatão, na Praça do Emancipadores 
s/n, no Centro.
 Promovido pela Associação Cuba-
tense de Capacitação para o Exercício da 
Cidadania (Accec) e organizado pelo Proje-
to Voz do Silêncio, o seminário tem o ob-
jetivo de buscar novas informações, colher 
subsídios e reforçar as ações já desenvolvi-
das no município.
 Para a abertura da 9ª edição do se-
minário foram convidadas as psicólogas 
do Projeto Voz do Silêncio, Mariane Gama 
de Oliveira e Carolina Gonçalves Soares. 
Na sequência, a palestra ficou por conta de 
Flávia Cibelli Rios, advogada e membro 
da Comissão dos Direitos e Prerrogativas 
Criminais da Subsecção de Santos da Or-
dem dos Advogados do Brasil. No encer-
ramento, o fundador da ACCEC, Antonio 
de Pádua Maia Azevedo fez exposição dos 
trabalhos feitos em Cubatão.

Seminário Anual de Enfrentamento ao 
Abuso e Exploração Sexual Infanto-
Juvenil, acontece em Cubatão

DIREITO DA CRIANÇA

ACESSE O POVO PELA INTERNET
povodecubatao.com.br
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Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

A música popular perdeu um 
de seus ícones da arte da in-
terpretação de canções. Fa-
leceu no último dia 15, em 
São Paulo, o cantor Cauby 
Peixoto. Ele tinha 85 anos e 
estava internado em função 
de uma pneumonia.
 Falar sobre a sua ca-
pacidade de interpretar can-
ções é uma tarefa quase im-
possível. Sua trajetória, que 
começou nos anos 50, suce-
dendo os ídolos da chamada 
era do Rádio, tem passagens 
marcantes e hits que ficaram 
na memória do inconsciente 
popular. Conceição é, talvez, 
sua marca registrada. Uma 
canção de amor que trazia 
a carga emocional e a sua 
competência na voz forte e 
poderosa.

 O que marcou nos 
anos seguintes foi a sua 
versatilidade. Cauby era 
capaz de cantar sambas, 
boleros e baladas com o 
mesmo tipo de desenvol-
tura. Era um intérprete 
moderno, que não se inco-
modava em incorporar no-
vos estilos e compositores. 
Gravou Djavan (Flor de 
Lis) e até um disco inteiro 
em homenagem a obra de 
Roberto e Erasmo Carlos. 
E o que dizer de Bastido-
res, a obra-prima de Chico 
Buarque, composta espe-
cialmente para ele gravar? 
Foi outro marco em sua 
consagrada carreira.
 Claro que a mídia, 
de uma certa forma, colo-
cou Cauby em uma espé-

cie de limbo, adormecido 
durante alguns anos, entre 
as décadas de 70 e 80. Mas 
toda vez que ele ressurgia, 
vinha novamente a aclama-
ção de público e crítica. Ou 
seja, por mais que tentas-
sem diminuí-lo, a força de 
sua obra permaneceu sem-
pre perene e intacta.
 O que fica para to-
dos nós é a sua genialidade 
como intérprete. Cauby, ao 
lado de Ângela Maria, foi 
um dos últimos represen-
tantes da chamada Era do 
Rádio que sobreviveram ao 
longo do tempo. E sua obra 
musical, produzida em 
mais de 60 anos de carreira, 
certamente inspirará o sur-
gimento de novos cantores 
nas próximas décadas. 

Adeus, Cauby Peixoto

Cultura e Variedades

TOP SEIS: TENDÊNCIAS 
PARA O INVERNO 

Uma coisa é fato, não tem ten-
dência, que não volte. Por isso, 
aquela roupa preferida que es-
tava na última moda há alguns 
anos sempre vai voltar... É ló-
gico que ela vai ser um pou-
quinho diferente, que você vai 
ter que reinventá-la um pouco, 
mas a gente sabe que no final 
das contas... basta combinar 
com um básico, que tudo fica 
ótimo. Porém existem alguns 
looks retrô que entra ano, sai 
ano, não saem de moda.

1) WRAP DRESS: 
DOS ANOS 70:
O clássico Wrap Dress foi cria-
do nos anos 70 por Diane Von 
Furstenberg. A ideia da estilista 
era incitar as mulheres a explo-
rarem a feminilidade em uma 
época onde a moda ditava a 
igualdade entre os sexos, como 
por exemplo o uso da calça 
jeans para ambos gêneros. O 
vestido passou a ser uma peça 
coringa no armário feminino 
e as mulheres costumavam ter 
vários iguais, porém com dife-
rentes estampas.
 O modelo esban-
ja elegância, feminilidade e 
muita classe! Hoje em dia, 
ruas e vitrines estão repletas 
de versões repaginadas do 
vestido de Diane.

2) PEÇAS METALIZADA É 
RETRÔ ANOS 70 E 80:
Para o outono/inverno dourado 
perde a vez para o prata, que 
tem tudo para iluminar os looks 
sóbrios da estação com aces-
sórios, sapatos e bolsas. A cor 
prata aparece também em deta-
lhes nos casaco longos, bodies, 
botas, saias e até conjuntinhos 
com pegada futurista são algu-
mas peças bacanas para usar 
nos dias frios. As tendências 
dos anos 70 e 80 continuam. 
Itens como calça boca de sino, 
vestidos florais, gola rolê, om-
bro marcados e couro, assim 
como a estamparia com estilo 
tribal, étnico e boho peruano, e 
a cartela de cores intensa, como 
o laranja, amarelo, lamê e vinil.

3) VELUDO MOLHADO 
/ LISTRAS PRETA E 
BRANCA / ESTAMPA 
ANIMAL PRINT
Depois de passar algumas esta-
ções no fundo do armário, o ve-
ludo vem com tudo no outono/
inverno 2016 na versão “Mo-
lhado” para atualizar o tecido 
as marcas apostaram em mo-
delagens mais justinhas e cores 
inusitadas, como o verde, mos-
tarda e vinho. As listras pretas/
brancas vão embalar muitos 
looks , versátil a estampa apa-
rece em calças, camisas e casa-
cos. Agora a estampa Animal 
Print foi renovada com varia-
ção de cor e recursos gráficos. 
Oncinhas, zebras e girafas vão 
aparecer durante os dias frios.

4) CAMURÇA OU SUEDE 
EM ROUPAS E SAPATOS:
Camurça ou Suede: O mesmo 
material, com nomenclatura 
diferente é o que varia são os 
acabamentos do tecido, al-
guns imitam pele de animal, 
outros são amassados, mais 
felpudos, mais ásperos, mais 
finos, tem o tecido nacional 
ou importado. Ok?
 Sim ela novamente! 
Esse tecido tende a aparecer 
a medidas que o frio vai de 
aproximando, mas em 2016 
vem com força especial! A 
camurça em tom marrom/
caramelo é a mais destacada, 
ela aparece em calças, blusas, 
jaquetas, coletes, e princi-
palmente em saias e short...
que combina com o inverno 
até ameno no Brasil. Nesse 
inverno a camurça surge nas 
bolsa e sapatos,  esta também 
em botas de cano longo  aci-
ma  do joelho, botas de canos 
curto, com salto alto ou baixo 
em alguns detalhes de outros, 
como o mocassim.
 A cor mais vista e o 
Caramelo nesse tom  a com-
binação com o branco é quase 
imediata, mais e possível ou-
sar, arriscando também tons 
terrosos, preto e até mesmo, 
cores chamativas, como o ver-

de e o laranja. Não há segredo 
para usar camurça, já que ela 
orna muito bem com outros 
materiais, como jeans, seda e 
algodão  e até mesmo o cou-
ro. A dica, no entanto, é evitar 
o uso em ambientes formais, 
pois mesmo sendo mais nobre, 
a camurça ainda e considerada 
casual.

5) XADREZ COM 
LINHEAS MAIS 
DEMARCADAS: 
O xadrez já virou um queri-
dinho do nosso guarda-roupa! 
Nessa temporada  é possível 
notar que a combinação de 
cores  está mais sóbria  e com-
posta por tons escuros , além 
disso, as linhas estão mais 
demarcadas, esses fatores 
apontam que a tendência rock 
também terá sua presença ga-
rantida no outono. Ao usar 
xadrez e importante prezar 
pela harmonia  do look, evi-
tando utilizar peças chamati-
vas demais, que sobrecarre-
guem o visual. Combinar o 
xadrez com peças lisas e em 
tecidos básicos é uma forma 
rápida e eficiente de obter um 
bom resultado. Nos pés, uma 
bota de cano baixo caramelo, 
pode ser o toque que faltava 
para arrematar a produção!

6) FLARE OU 
BOCA DE SINO:
A inspiração vem diretamente 
dos anos 70, década que esta 
dominando a temporada, já 
reparou? As mangas amplas 
e fluídas aparecem em blusas, 
vestidos e casaquinhos, que 
seguem estilos bem diversifi-
cados entre si, graças aos dife-
rentes cortes, materiais, cores 
e estampas utilizadas. O tom 
setentista da peça certamente 
favorece a criação de  looks 
retrô. Para seguir esse estilo 
você pode apostar na com-
binação de uma blusa flare e 
uma calça do mesmo corte. 
Nos pés, aposte em um “peep 
toe” (modelo que deixa os de-
dos dos pés a mostra) de cou-

ro para finalizar a produção. 
Quem preferir um vestidinho 
com manga “Flare”, a com-
binação com uma bota “Over 
the knee“ (bota de cano longo 
que acima do joelho) de ca-
murça deixara o visual quen-
tinho e cheio de estilo.
 Para a criação de um 
visual mais sofisticado, pre-
fira peças em tecidos nobres, 
cortes discretos e detalhes 
elegantes. Nesse caso, as co-
res neutras como preto, bran-
co e nude, por exemplo são 
super bem-vindas. Finalize o 
visual com acessórios e um 
calçado elegante, como scar-
pin de camurça... No caso de 
look com duas peças (blusa 
flare e saia) é sempre impor-
tante equilibrar o volume das 
peças, pois como já temos o 
volume das mangas na parte 
de cima, a dica é que a parte 
de baixo seja mais justa. 
 Quando o assunto 
me estampa , o equilíbrio no-
vamente deve ser levado em 
conta, então opte Poe uma 
única peça estampada ou com-
bine com uma estampa miúda 
com outra mais robusta.
 Nas produções  mais 
populares, “Street fashion”, 
podemos notar pouquíssimas 
jóias/bijou são usadas e que 
quando elas aparecem  acom-
panham o decote da blusa ou 
são discretas, para não “com-
petir“ com a peça boca de 
sino, que por si só já chama a 
atenção.
 Tem muito ainda 
para falar dos clássicos da 
moda ou revival (renascimen-
to), acompanhe minhas dicas 
compre em cores básicas ou 
neutras. Em matéria de es-
tampas prefira as miúdas e se 
gostar muito de alguma peça 
que já saiu de moda... guarde-
-a com carinho, logo, logo ela 
volta a estar na moda. Espere 
a próxima crônica! Onde dou 
dicas de como combinar suas 
peças favoritas independente 
de estarem ou não na moda... 
faça seu próprio estilo.

dariella05@hotmail.com
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Ação imediata
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Nem bem começou o 
Brasileirão 2016 e o 
torcedor do Santos tem 
bons motivos para ficar 
preocupado e apreen-
sivo. Nem tanto pela 
derrota na estréia para 
o Atlético Mineiro, no 
Estádio Independência, 
por 1 a 0. O problema é 
bem maior: trata-se do 
futuro do time na com-
petição, a cada ano mais 
difícil justamente pelo 
nivelamento, por baixo, 
da grande maioria dos 
clubes.
 Não surpreen-
de o Santos ter estrea-
do no campeonato com 
derrota, mesmo contra 
um adversário com o 
time reserva, já que a 
prioridade do Atlético 
Mineiro, pelo menos 
até o momento em que 
escrevo esse artigo (são 
19h43 do dia 18), é a Li-
bertadores da América. 
É quase uma tradição 
o time da Vila Belmi-
ro iniciar a competição 
com um resultado ruim. 
Salvo engano, é a 11ª. 
vez que isso ocorre.

 Preliminarmen-
te, é importante ressaltar 
que a performance do 
Santos foi crítica, sem 
nenhuma inspiração ou 
sinal de mínima luci-
dez. O time foi irritante 
e apático em termos de 
conjunto, principalmen-
te. É verdade, pelo me-
nos para alguns mais fa-
náticos, há uma grande 
atenuante: não jogaram 
Lucas Lima e Ricardo 
Oliveira. O primeiro é 
o craque, o talento e a 
inspiração, o segundo é 
o artilheiro decisivo, o 
atacante que intimida o 
adversário e resolve em 
um lance a partida.
 Entretanto, um 
detalhe não pode passar 
desapercebido: pelo me-
nos no curto prazo, essa 
é a realidade do Santos. 
E mais: também sem 
Gabigol. Os três se apre-
sentarão à Seleção Bra-
sileira na próxima se-
gunda-feira, desfalcando 
o Santos, admitindo-se 
que o Brasil avance bas-
tante na Copa América, 
em até 9 rodadas.

 E mais: durante 
as Olimpíadas, com cer-
teza não contará também 
com Zeca e Tiago Maia, 
dois nomes que, tudo 
indica, integrarão a sele-
ção olímpica que nunca 
conquistou a medalha de 
ouro.
 Assim, a situa-
ção do time no Brasilei-
rão e na Copa do Brasil 
é complicada. Num pri-
meiro momento, é jus-
to reconhecer, a maior 
responsabilidade é da 
Confederação Brasileira 
de Futebol, que até hoje 
não adaptou o calendá-
rio nacional ao sistema 
mundial. Observem, por 
exemplo, que as demais 
seleções que disputarão a 
Copa América não sofre-
rão nenhum problema, 
já que suas competições 
nacionais foram devida-
mente programadas.
 A grande maio-
ria já terminou, restando, 
na prática, apenas a final 
da Liga dos Campeões. 
Nessa quarta, por exem-
plo, acabou a Liga  Euro-
pa, com a vitória do Se-

vilha sobre o Liverpool 
por 3 a 1. Dessa forma, 
ninguém sofrerá com a 
cessão de jogadores para 
a Copa América, que 
será disputada a partir de 
3 de junho, nos Estados 
Unidos.
 Outro detalhe 
que merece registro: clu-
bes como Barcelona, 
Real Madrid e Bayern 
de Munique, dentre ou-
tros,   já comunicaram 
que não liberarão seus 
principais atletas para os 
Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, que começam 
oficialmente no dia 5 de 
agosto. Não se trata de 
uma competição Oficial 
da Fifa, portanto não há 
obrigatoriedade nenhuma.
 Não sei se ainda 
está em vigor um dispo-
sitivo da legislação es-
portiva que prevê que o 
clube que ceder dois ou 
mais jogadores para a 
seleção tem assegurado 
o direito de adiar suces-
sivamente seus jogos. 
Mesmo que não esteja, 
um simples pedido tem 
que ser atendido, já que 

é visível o prejuízo do 
Santos, por exemplo.
 Com certe-
za, dirão: é impossível 
adiar nove rodadas de 
um clube sem prejudicar 
a sequência natural da 
competição. É verdade, 
não há como negar. Mas 
por que não se adia o iní-
cio da competição, para 

preservar a qualidade 
técnica do campeonato 
e garantir igualdade de 
condições para todos os 
participantes?
 Tal decisão, aci-
ma de tudo exigiria cora-
gem, na medida em que 
contrariaria também ou-
tros interesses. Portanto, 
nem sonhar. Até mesmo 

porque não há sequer le-
gitimidade do presidente 
da CBF, Marco Paulo 
Del Nero. Um dos vários 
que, se saírem do País, 
com certeza acabarão na 
prisão.
 Ao Santos, por-
tanto, cabe ação imedia-
ta, para não lamentar em 
dezembro.

Objetivo é superar a 
marca de 2015, que teve 
a participação de 31% 
da população
 
Cubatão já garantiu pre-
sença em mais uma edi-
ção do Dia do Desafio, 
que acontecerá na próxi-
ma quarta-feira, dia 25 de 
maio, com a participação 
de centenas de cidades 
brasileiras e de outros 
países, disputando entre 
si para ver qual consegue 
arregimentar o maior nú-
mero de participantes no 
evento. O objetivo é in-
centivar a prática de ativi-
dades físicas e esportivas 
por ao menos 15 minutos. 

Neste ano, em Cubatão 
as atividades terão como 
tema os jogos olímpicos.
A participação cubatense 
será comandada pela Se-
cretaria Municipal de Es-
portes e Lazer (Semes), 
sob a coordenação da ser-
vidora pública municipal 
Adriana de Almeida Sil-
va - que anunciou, como 
tema para esta edição, os 
Jogos Olímpicos que se-
rão realizados no Rio de 
Janeiro.
 “Assim como em 
2015, quando foi registra-
da a participação de 31% 
da população, superior à 
conseguida no ano ante-
rior, a expectativa neste 

ano é de superar esta mar-
ca”, afirmou Adriana, que 
vem mantendo contatos 
com vários segmentos da 
cidade para saber como 
será a participação de 

cada um.
 Adriana pede 
que os clubes, as escolas, 
empresas e entidades re-
presentativas com atua-
ção na cidade, procurem 

a Semes, para acertar os 
detalhes de sua partici-
pação. Os interessados 
podem entrar em contato 
através do telefone: (13) 
3361-3062.

Cubatenses continuam 
invictos pela Copa 
Paulista
 
Os atletas da equipe Bas-
quete Cubatão tiveram 
um final de semana de 
muito trabalho, em duas 
disputas. No sábado, 
dia 14, jogaram em Ca-
raguatatuba, pelo Novo 
Basquete Paulista (NBP), 
vencendo por 72 x 71 o 
time local. No domingo, 
pela última rodada da 2ª 
fase da Copa Paulista de 
Basquete, jogaram em 
São Paulo, contra o CE 
Penha, e outra vitória, 
desta vez por 77 x 60.
 No jogo em Cara-
guatatuba, a equipe cuba-
tense encontrou muitas 
dificuldades, tanto com 
os adversários, que fize-

ram um grande jogo, em-
purrados por uma grande 
torcida presente no giná-
sio municipal de esportes 
da cidade, como pela ar-
bitragem que não estava 
em seus melhores dias, 
conforme lamentou um 
dos atletas de Cubatão.

 A vitória por 72 
x 71 veio na última bola 
do jogo, com uma defe-
sa muito forte finalizada 
por uma cesta do pivô 
Guilherme, no estouro do 
tempo. O time do Bas-
quete Cubatão atuou com 
Thiago (5 pontos), Sylvio 

(12), Bruno 
(11), Luiz 
(11), Gui-
lherme (11), 
Diego (6), e 
Renato (6).

Copa Pau-
lista - No 
d o m i n g o , 
dia 15, em 
partida vá-
lida pela 
última roda-
da da Copa 
Paulista de 
B a s q u e t e , 

categoria Adulto Mas-
culino, o time cubatense 
enfrentou o CE Penha, 
na Capital, vencendo por 
77 x 60. Foi uma parti-
da equilibrada, porém os 
cubatenses fizeram valer 
o melhor aproveitamento 

nos arremessos e conse-
guiram administrar uma 
vantagem obtida no pla-
car, a partir do segundo 
período.
 O resultado man-
teve o Basquete Cubatão 
invicto na competição e 
na liderança de seu gru-
po, o que o credenciou a 
passar para as quartas de 
finais da série Ouro. Seu 
adversário também pas-
sou de fase, só que pela 
série Prata. Ambas as 
equipes aguardam a defi-
nição do cruzamento para 
conhecer os adversários 
nos playoffs.
 Cubatão jogou 
com: Luiz (18), Bruno 
(10), Diego (8), Júlio Ce-
sar (0), Renan Rogê (6), 
Thiago (8), e Gui Rojas 
(27).

Cubatão participará do Dia do Desafio, tendo os Jogos 
Olímpicos como tema, na próxima quarta-feira (25)

Equipe de Cubatão, ainda invicta, vence 
dois jogos no último final de semana

DIA DO DESAFIO

BASQUETE

Cezares fez o gol do Atlético contra o Santos. 
Mais uma estreia com derrota no Brasileirão

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

LAR FRATERNO DE CUBATÃO, sito a 
Avenida Joaquim Miguel Couto, n.º 1.130 – 
Vila Paulista, Cubatão, Estado de São Paulo, 
convoca seus associados e diretores, para o 
próximo dia 25 do corrente mês, às 16h00 
em primeira chamada e às 16h30 em segunda 
chamada, para a seguinte ORDEM DO DIA:

1.º - Leitura e aprovação da ata anterior;
2.º - Eleição da Presidência e membros da 
Diretoria para o triênio 2016-2019;
3.º - Posse da nova Presidência e Diretoria;
4.º - Eleição dos Membros da Comissão Fiscal 
para o triênio 2016-2019; e
5.º - Discussão e homologação das Contas e do 
Balanço Patrimonial e Financeiro, com parecer 
do Conselho Fiscal referente a 2015.
 

Cubatão, 20 de maio de 2016.

JOSÉ RUBENS MARINO
Presidente
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Cubatão pede 
ao DER que pare 
as obras do 
novo viaduto do 
Casqueiro

Governo Federal autoriza aumento 
de verba e saúde de Cubatão sai de 
calamidade para estado de alerta

Prefeitura quer 
corrigir o projeto, 
porque a sua 
finalização prejudicará 
os moradores do bairro 
com riscos de acidentes 
no tráfego da área

As obras do novo via-
duto Rubens Paiva, 
sobre o km 59 + 850 
da Via Anchieta, reali-
zadas pelo Governo do 
Estado, através do De-
partamento de Estradas 
de Rodagem (DER), 
correram soltas e agora 
a Prefeitura de Cubatão 
se deu conta de falhas 
no projeto, prejudiciais 
aos moradores do Jar-
dim Casqueiro. 
 Esse fato levou 
a prefeita Marcia Rosa 
(PT), que já acumula 
problemas de relacio-
namento com o Estado, 
a pedir a suspensão das 
obras. Ela considera que 
as mudanças realiza-
das no projeto básico, 
apresentado ao Municí-
pio em 2013, colocarão 
em risco quem utilizar 
a passagem e deixarão 
os moradores do Jardim 
Casqueiro e os cami-

nhoneiros – que vierem 
do São Manoel, em San-
tos – sem alternativas de 
acesso direto às pistas 
Norte e Sul da Via An-
chieta.
 “Do jeito que 
está (o projeto), o via-
duto será um presente 
de grego para Cuba-
tão”, queixa-se a pre-
feita. Ela entende que a 
obra não trará grandes 
benefícios, como de-
veria ser, mas sim uma 
previsão de prejuízos e 
riscos.
 Marcia mandou 
notificar o DER de que 
devem ser feitas já as 
alterações necessárias 
para garantir a seguran-
ça ao tráfego no local, 
antes da conclusão das 
obras. 
 Na avaliação 
do secretário de Obras 
de Cubatão, Luiz Car-
los Santos, em lugar de 
facilitar acessos, o pro-
jeto criará pontos cegos 
no acesso. E mais: além 
de inseguro, o viaduto 
contribuirá para agra-
var os congestionamen-
tos na Via Anchieta.

Novo decreto declara 
Estado de Alerta no 
setor. Se a moda pegar, 
com a crise nacional 
da Saúde, prefeitos vão 
publicar decretos de 
calamidade para tentar 
sensibilizar o governo 
federal.

A prefeita Marcia Rosa 
(PT) e o secretário de 
Saúde de Cubatão, Ben-
jamin Rodriguez Lopez, 
conseguiram um cami-
nho que pode ser uma 
nova saída para os pro-
blemas junto ao Gover-
no Federal. Depois de 
publicar no município 
um decreto, mostrando o 

estado de calamidade na 
saúde pública da Cidade, 
a União autorizou o au-
mento de em 20% no teto 
do repasse financeiro nos 
serviços de média e alta 
complexidade vindos do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). 
 Dessa maneira, a 
Saúde local deixa o Esta-
do de Calamidade e passa 
para o Estado de Alerta, 
com a publicação do De-
creto Municipal 10.486. 
Esse novo decreto do Es-
tado de Alerta na Saúde, 
revoga o anterior (De-
creto Municipal 10.483) 
e valerá por 30 dias,  
podendo ser prorrogado 
pelo mesmo período.

 Segundo destaca 
o secretário de Saúde,  
“a decretação de Estado 
de Calamidade serviu 
também para mostrar o 
quanto o Município pre-
cisa de mais verbas para 
o setor. O aumento des-
te repasse não resolve 
o problema, mas serviu 
para sinalizar o proble-
ma para o Governo Fe-
deral”.
 Com a declara-
ção do Estado de Alerta, 
continua autorizada, a 
exemplo do que vigora-
va com o estado de cala-
midade, a convocação de 
funcionários lotados em 
outras secretarias para 
suprir a necessidade de 

mão de obra nos equipa-
mentos da Saúde.
 Benjamin Ro-
driguez Lopez afirma 
que houve a necessida-
de de se decretar Estado 
de Calamidade no setor 
para se evitar uma crise 
importante.  “Há uma 
crise causada por dois 
fatores, sendo um deles 
a queda brutal na arre-
cadação, com fechamen-
to parcial na Usiminas, 
que é responsável por 
mais de 30% dos princi-
pais tributos arrecadados 
pelo Município”.
 Ainda de acordo 
com o secretário munici-
pal, há uma “desorgani-
zação na Saúde da Bai-

xada”, na qual grandes 
hospitais prestadores de 
serviço não estão aten-
dendo a demanda regio-
nal.
 “O Hospital 
Municipal de Cubatão 
é um exemplo raro no 
Brasil: somente 1% das 
cidades no País conse-
gue ter hospital munici-
pal. E o nosso é de média 
complexidade. Não está 
habilitado para grandes 
cirurgias, como algumas 
ortopédicas, neuroci-
rurgia e cirurgia cardía-
cas”, ressalta Benjamin, 
lembrando que 88% do 
custo da unidade fica a 
cargo do Município.

VIADUTO DO CASQUEIRO

E empresas atendem 
reivindicações, pondo fim à 
greve iniciada na quarta-feira 
(18)

Não foi além de um dia a gre-
ve dos quase 5 mil operários de 
44 empreiteiras contratadas de 
14 indústrias de Cubatão, San-
tos e Guarujá. O presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Construção Civil, Montagem e 
Manutenção Industrial (Sintra-
comos), Macaé Marcos Braz, 
destacou essa conquista como 
uma grande vitória da campa-
nha salarial: “conseguimos 10% 
de aumento, uma vitória imensa 
no meio dessa crise que o pais 
vive”.
 Profissionais, que ha-

viam cruzado os braços às 7 
horas da manhã a última quarta-
-feira (18), retornaram aos pos-
tos de trabalho no começo da 
tarde, após as empresas apre-
sentarem novas propostas e que 
agradaram aos funcionários.
 Segundo o Sintraco-
mos, logo pela manhã, parte das 
empreiteiras que mantêm 1.300 
trabalhadores atuando em obras 
de manutenção na Refinaria Pre-
sidente Bernardes (RPBC) deci-
diram atender às reivindicações 
e a paralisação foi suspensa.
 O mesmo aconteceu 
com outra parcela de 300 dos 
600 trabalhadores das emprei-
teiras da Vale Fertilizantes, que 
decidiram dar o aumento preten-
dido.

Vitória de ponta a ponta
Conforme Macaé, às 10h30, 
cerca de 3 mil funcionários já 
haviam retornado ao trabalho, 
após aceitar as ofertas das em-
preiteiras de maior porte: reajus-
te de 10%, aplicado aos benefí-
cios, e participação nos lucros e 
resultados (PLR) corresponden-
te a 1,3 salário.
 Do maior número de 
trabalhadores que retornaram às 
atividades, cerca de 2 mil são do 
Projeto VLI Tiplam Ultrafértil 
Porto, onde atuam as emprei-
teiras Motecalm, Engelt, Upe, 
GRN e Monteiro de Castro.
 Na Refinaria Presiden-
te Bernardes (RPBC), perto de 
460 empregados das empreitei-
ras Tomé, Método Potencial e 

Marte Engenharia suspenderam 
a paralisação após obter os mes-
mos valores.
 Na empresa Vale Ferti-
lizantes, onde dez empreiteiras 
trabalham com 600 homens, a R. 
Franco, com 200, fez o mesmo 
acordo. A Alfatec, com 100 em-
pregados, decidiu a mesma coisa 
na Ypiranga Pedreira Pilões.

Patrões ofereciam 7%
A greve foi declarada após assem-
bleia na noite de terça-feira (17). 
A categoria rejeitou proposta pa-
tronal para a data-base de maio, 
que previa reajuste salarial de 
aproximadamente 7% e o conge-
lamento dos valores de benefícios 
como vale-refeição e participação 
nos lucros e resultados (PLR).

Trabalhadores de empreiteiras 
fazem greve de um dia em Cubatão

GREVE

O presidente do Sintracomos, Macaé Marcos Diniz, anuncia a vitória do movimento aos trabalhadores.


